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Introdução 

O Centro de Referência para Recuperação de Áreas Degradadas – CRAD/UNIVASF, tem 
como um dos seus objetivos a produção de mudas de espécies nativas e sua utilização na 
restauração de áreas na Caatinga, cujo atual estado de conservação está diretamente associado 
a fatores históricos de uso e ocupação, dentre os quais destacam-se a extração de madeira para 
produção de lenha e carvão, a agricultura e a caprinocultura e bovinocultura extensivas (Melloni, 
2000).  

Bancos de Germoplasma, ou seja, unidades conservadoras de material genético de uso 
imediato ou com potencial de uso futuro (Veiga, 1999), constituem uma etapa importante no 
processo de recuperação de áreas degradadas e tem por objetivo conservar as sementes, 
preservando suas qualidades físicas, fisiológicas e sanitárias, para posterior semeadura e 
obtenção de plântulas sadias após a germinação (Floriano, 2004). São alternativas potenciais se 
tratando de recomposição em ambientes degradados em perspectivas futuras, facilitando o 
processo sucessional natural e acelerando o processo de recuperação de áreas, além de 
contribuir para a manutenção de espécies (Reis et al., 1999).  

No entanto, até alcançar a produção de mudas, diversas etapas importantes estão 
envolvidas, tais como a seleção e marcação de árvores-matrizes, a obtenção de sementes in loco, 
o processamento, beneficiamento, armazenamento e germinação de sementes das espécies. 

Dessa forma, o CRAD estabeleceu um Banco de Germoplasma de espécies nativas da 
Caatinga, incluindo as espécies endêmicas e ameaçadas de extinção, que envolve a coleta de 
sementes a partir de árvores-matrizes no campo e possibilita a realização de estudos de 
germinação de espécies que possam ser utilizadas na recuperação de áreas degradadas na 
Caatinga, sobretudo as situadas na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (BHSF). As plântulas 
produzidas apresentam potencial para utilização na restauração de áreas degradadas na BHSF 
objetivando o plano de recuperação, manejo e conservação das espécies vegetais da Caatinga e 
utilização sustentável da biodiversidade (MMA, 2002). 
 
Materiais e Métodos 

São realizadas expedições de campo para localização, identificação e marcação de 
matrizes em áreas consideradas prioritárias para conservação na Caatinga (MMA, 2002). As 
matrizes são georeferenciadas utilizando-se um GPS cadastral e as informações inseridas em um 
banco de dados elaborado para esse fim. As sementes coletadas são processadas e beneficiadas 
pela equipe do Laboratório de Sementes do CRAD e, em seguida, armazenadas na câmara-fria 
em temperaturas entre cinco e sete graus centígrados ou em temperatura ambiente, a depender 
das características morfofisiológicas das espécies. Após o levantamento bibliográfico, são 
realizados testes de germinação de espécies nativas da Caatinga a fim de estabelecer protocolos 
de germinação de cada espécie. 
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Resultados e Discussão 

Desde a primeira entrada de sementes em 2006, o aumento do número de sementes 
armazenadas foi significativo, tendo alcançado 300% nos períodos de 2007/2008 e 2008/2009. 
Atualmente, o Banco de Germopasma conta com aproximadamente 2,5 milhões de sementes, 
classificadas em 42 espécies, pertencentes a 38 gêneros de 18 famílias de angiospermas. Dentre 
as famílias melhor representadas no Banco estão Anacardiaceae, Fabaceae, Arecaceae, 
Bignoniaceae e Rhamnaceae.  

As Anacardiaceae destacam-se pelo grande número de sementes e de espécies 
armazenadas, pertencentes às espécies Myracrodruon urundeuva (aroeira), Schinopsis 
brasiliensis (braúna), Spondias tuberosa (umbuzeiro), relativamente abundantes nas áreas 
amostradas, além de Apterokarpos gardneri (aroeira-mole), um gênero endêmico da Caatinga, 
pouco conhecido e cujas populações são raras. Arecaceae e Rhamnaceae possuem o maior 
número em massa de sementes concentrados nas espécies Syagrus coronata e Ziziphus joazeiro, 
respectivamente. Essas espécies podem ser consideradas bem recomendadas para coleta de 
germoplasma devido ao tamanho das suas sementes, que é um dos parâmetros utilizados para 
seleção de matrizes e coleta de frutos (Santana et al., 2009).  

Estão sendo conduzidos experimentos com as espécies armazenadas a fim de testar a 
influência do tipo de armazenamento e beneficiamento na germinação das espécies, incluindo 
espécies ameaçadas de extinção como Amburana cearensis (Fabaceae) e Myracrodruon 
urundeuva, e espécies endêmicas da Caatinga como Pilosocereus gounellei (Cactaceae). No caso 
de espécies com restrições ambientais conhecidas, é testada também a influência da temperatura 
e do tipo de substrato na germinação de suas sementes. 
 
Conclusões 

O estabelecimento do Banco de Germoplasma do Centro de Referência para Recuperação 
de Áreas Degradadas-CRAD/UNIVASF representa um passo importante no caminho da 
conservação e recuperação de áreas na Caatinga, haja vista o seu avançado estágio de 
degradação e a enorme necessidade de reverter esse quadro. Sua implantação tem possibilitado 
o desenvolvimento de experimentos sobre germinação e consequente produção de mudas de 
espécies nativas da Caatinga pelo CRAD, além da formação de recursos humanos qualificados na 
região da BHSF. 
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